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O presente trabalho tem como tema o Balanço Social (B.S). Antes de mais, fizemos uma 
introdução ao tema, discorrendo sobre o problema a ser investigado e os objectivos a serem 
alcançados. Ao longo do documento apresentamos uma base teórica devagando a respeito do 
B.S. 
A pesquisa foi realizada na Câmara Municipal de São Domingos. Para a colecta de dados 
utilizamos como fonte de dados, a pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados da 
pesquisa permitiram-nos verificar um conjunto de acções, políticas e valores da Instituição, o 
reconhecimento da importância das acções de responsabilidade social ao nível dos 
stakeholders, bem como a necessidade de torna-las públicas através do B.S. do investimento e 
aprimorando tais acções, visando a excelência. 
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1ª – Primeira; 
2ª – Segunda; 
3ª – Terceira; 
4ª – Quarta; 
5ª – Quinta; 
B.O – Boletim Oficial; 
B. S – Balanço Social; 
CMSD - Câmara Municipal de São Domingos; 
DVA – Demonstração do valor adicionado; 
E.T.M.A - Equipa Técnica Municipal Ambiental; 
Nº - Número; 
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1ª Parte: Introdução 
 
1.1  Contextualização 
 
A realização do Balanço Social em Cabo Verde é algo muito recente. Só nos últimos anos é 
que algumas organizações se aperceberam da importância estratégica das suas acções, ou seja, 
da oportunidade que transporta tornando os serviços mais transparentes.  
 
Foi a partir dos anos 60 nos Estados Unidos da América e anos 70 na Europa, principalmente 
em França, Alemanha e Inglaterra que a sociedade e a lei iniciaram uma cobrança por maior 
responsabilidade social das empresas e consolidou-se a necessidade de divulgação dos 
chamados Balanços ou Relatórios Sociais. A esses países seguiram a Holanda, Bélgica, 
Espanha e Portugal. 
 
Balanço Social é um instrumento de gestão através da qual as organizações poderão 
acompanhar, de maneira objectiva, o desenvolvimento de suas actividades no campo dos 
recursos humanos bem como medir seu desempenho na implantação de programas. 
 
É um documento publicado anualmente, reunindo um conjunto de informações concernentes 
às actividades desenvolvidas pela organização em promoção humana e social, dirigidas a seus 
empregados e à comunidade na qual está inserida. A análise do balanço social permite às 
organizações avaliar a verdadeira dimensão humana da sua política de gestão.  
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Embora tenha a sua origem e paralelismo na contabilidade, não deve ser encarado como um 
mero demonstrativo contábil (conjunto de quadros ou mapas), mas sim, uma forma de 
explicitar a preocupação e o contributo das empresas no âmbito da sua responsabilidade 
social.  
 
Desde que bem estruturado, pode evidenciar os princípios e valores da organização e 
caracterizar através dos dados quantitativos o cumprimento de sua responsabilidade diante da 
sociedade. Deve retratar não somente as relações entre a organização e seus colaboradores, 
mas também as relações entre a organização e sociedade em seu conjunto, englobando 
informações sobre seguintes categorias de stakeholders: empregados, accionistas, clientes e 
usuários, fornecedores de matérias-primas equipamentos, comunidade e o Governo 
envolvendo autoridades públicas em geral. 
 
Fazer o Balanço Social é, com efeito, descrever seu pessoal, a forma como este evolui, as 
diversas categorias que o compõem, as condições nas quais trabalha, como entra e como sai 
da empresa, a interface, enfim, desse parceiro privilegiado com os outros membros da 
empresa que Edmond Marques qualifica de coalizão de interesses. Para Herbert de Sousa 
(1999) o Betinho “realizar o Balanço Social significa uma grande contribuição para a 
consolidação de uma sociedade verdadeiramente democrática”. 
 
O balanço social põe em evidência o conceito de responsabilidade social da organização, 
sobretudo os compromissos da organização com a sociedade em geral e, de forma mais 
intensa, com a comunidade com a qual está em contacto mais íntimo. 
 
A sua função principal é tornar pública a responsabilidade social da organização. Esta visão 
faz parte de um processo que busca a transparência junto ao público em geral do que a 
empresa está fazendo, interna e externamente, nas áreas social, económica e ambiental. 
 
Acredita-se que a divulgação das acções sociais das organizações, dos planos internos 
voltados ao seu activo humano, da evidenciação da formação etc., é de grande utilidade não 
somente para o público, mas também para a própria organização que as publica, haja vista que 
a publicação do balanço social, elaborado com informações fidedignas, é um instrumento que 
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propicia um relacionamento mais íntimo com o publico e consequentemente a melhoria de 
imagem da empresa, além de servir como instrumento de controlo e avaliação aos gestores.  
 
O interesse público exige que as empresas dêem publicidade não só às suas contas como à sua 
capacidade de gestão de bens e pessoas. Permite avaliar o grau de responsabilidade social 
duma empresa relativamente à sociedade onde está inserida. A análise desse balanço vai 
permitir a empresa avaliar a verdadeira dimensão humana da sua política de gestão. 
 
Seja pelo imperativo legal, seja por razões de ordem técnica, no início de cada ano, a vida das 
empresas é sempre assinalada por aquilo que se poderá designar como o ritual do “dar 
balanço e prestar contas”. Com efeito, todas as empresas com, pelo menos 100 trabalhadores 
ao seu serviço deverão elaborar, ate 31 de Março, o respectivo balanço social. 
 
Nestes contextos, o balanço social destaca-se como uma ferramenta importante que as 
empresas devem publicar, a fim de prestar contas de suas realizações no plano social e 
mensurar o progresso de sua gestão social. As empresas devem estar cientes de que a 
elaboração do balanço social é de suma importância, pois nele pode evidenciar, de forma 
transparente, como elas estão aplicando seus recursos em todas as áreas da sociedade, 
capacitando-as a crescer e permanecer no mercado. 
 
Apesar da sua importância estratégica, em Cabo Verde, é muito reduzido o número de 
empresas e/ou organizações públicas e privadas que elaboram e publicam o Balanço Social, 
devido à falta de um dispositivo legal que consagra e institucionaliza esse instrumento de 
gestão como medida de modernização da Administração. 
 
1.2  Delimitação do estudo  
 
O conhecimento dos recursos humanos nas organizações é um elemento essencial para a 
fundamentação de medidas de políticas na área de recursos humanos e para a tomada de 
decisões.  
 
O seu planeamento é uma tarefa essencial para garantir o cumprimento da missão, da 
estratégia e dos objectivos da organização e por maioria de razão para a Administração 
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Pública, atendendo à sua finalidade e dimensão. Para que esse planeamento possa ser 
efectuado é necessário dispor-se de dados que permitam caracterizar esses recursos.  
 
O Balanço Social como instrumento de gestão e de informação evidencia os princípios e 
valores da organização, permitindo caracterizar através dos dados quantitativos o 
cumprimento de sua responsabilidade diante de sociedade, seja ela interna com seus 
funcionários, ou com o meio em que está inserida a organização. 
 
O principal objectivo deste estudo é a elaboração do Balanço Social da Câmara Municipal de 
São Domingos relativo a 2009, a partir de um conjunto de informações de natureza 
quantitativa dos recursos humanos. 
 
Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória, baseada em estudo de caso, a partir da 
consulta bibliográfica.  
 
De entre as diversas fontes de informação utilizadas pode-se citar o levantamento de dados 
secundários, por meio de análise crítica de documentos, designadamente livros técnicos, 
artigos, publicações contidas em sites, dados fornecidos pela Câmara Municipal de São 
Domingos sobre os funcionários (idade, sexo, habilitações literárias, categoria profissional, 
antiguidade, etc.). 
 
O Balanço Social é assim, um grande instrumento no processo de reflexão sobre as 
actividades das organizações e dos indivíduos no contexto da comunidade como um todo. É 
portanto, um poderoso conjunto de informações nas definições das políticas de recursos 
humanos, nas decisões de incentivos fiscais, no auxílio a novos investimentos e no 
desenvolvimento da consciência para a cidadania. 
 
1.3 Justificação da escolha 
 
Por representar um movimento recente e em construção, considerou-se que este trabalho 
poderia contribuir para incentivar a difusão de práticas socialmente responsáveis nas 
organizações.  
 
Balanço Social – 
O caso da Câmara Municipal de São Domingos ano 2009 
17/83 
A escolha do tema “Balanço Social nas organizações” justifica-se por ser um conteúdo 
relevante, de interesse académico, amplamente abordado na disciplina Psicologia das 
Organizações, ministrada durante o curso. 
 
Esta escolha justifica-se ainda, por ser uma temática inovadora, que ao retratar a 
responsabilidade social das organizações, propõe que o Balanço Social seja uma prática 
efectiva nas instituições públicas e privadas nacionais. 
 
Um outro interesse relativamente a esse tema, prende-se com a necessidade de aprofundar e 
consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação e contribuir para a 
reflexão e compreensão de um fenómeno ainda em construção. 
 
A realização do estudo na Câmara Municipal de São Domingos, deveu-se ainda, à 
necessidade de informar e sensibilizar os responsáveis dessa Instituição sobre a importância 
desse instrumento de gestão, uma alternativa viável, concreta e estratégica de actuação 
organizacional.  
 
Ademais, constituiu um incentivo à prática do Balanço Social enquanto uma ferramenta, 
capaz de contribuir para a melhoria do processo organizacional, de planeamento e formulação 
de políticas em áreas estratégicas de gestão de recursos humanos, através de um conjunto de 




1.4.1  Objectivo Geral 
 
Para responder à questão enunciada, elegemos um objectivo geral que consiste em elaborar o 
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1.4.2  Objectivos específicos 
 
Para a consecução desse objectivo geral propuseram-se, como objectivos específicos: 
 
• Analisar os custos com pessoal; 
 
• Descrever o perfil sócio profissional dos colaboradores relativamente a: sexo, faixa 
etária, habilitações literárias, antiguidade, evolução e desenvolvimento na carreira e 
vínculo laboral; 
 
• Analisar os índices de absentismo; 
 
• Analisar o investimento realizado na formação profissional dos colaboradores em 
2009. 
 
1.5 Pergunta Partida 
 
Os objectivos e pressupostos deste trabalho permitiram-nos adoptar como pergunta de partida 
a seguinte: Quais os principais indicadores de Gestão de Recursos Humanos na CMSD? 
 
1.6  Hipóteses 
 
As hipóteses de trabalho configuradas para a realização da presente memória foram assim 
idealizadas: 
 
• A maioria dos custos com o pessoal incide sobre os salários directos; 
 
• A maior parte das faltas dada ao serviço em 2009 foi por motivo de doença dos 
funcionários; 
 
• A maioria dos colaboradores encaminhados para formação é os técnicos superiores. 
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1.7 Estrutura do trabalho 
 
O presente trabalho está dividido em 5 partes: 
  
A primeira parte corresponde à introdução, onde depois de uma breve contextualização, 
fizemos a justificação do tema, traçamos os objectivos e delimitamos o tema em estudo. 
  
A segunda parte tem o objectivo de detalhar a abordagem metodológica utilizada para a 
realização da pesquisa. 
 
A terceira parte é dedicada à apresentação do referencial teórico utilizado para a delimitação 
do fenómeno em estudo e para subsidiar o processo de análise das evidências.  
 
A quarta parte tem a finalidade de descrever a pesquisa realizada e apresentar as principais 
evidências colectadas. Neste capítulo destacamos a apresentação e análise dos principais 
indicadores e informações contidos e analisados no ano 2009. 
 
Finalmente, a quinta e última parte desenvolve as principais linhas de conclusão, seguida das 
recomendações do estudo. 
 
 
Balanço Social – 
O caso da Câmara Municipal de São Domingos ano 2009 
20/83 
2ª Parte: Procedimentos Metodológicos 
 
Neste particular são apresentados, o método utilizado na realização da pesquisa, as técnicas de 
colecta, o tratamento e análise de dados, bem como o critério usado para a escolha do caso 
estudado. 
 
2.1 Método de Pesquisa  
 
Ao iniciar esta secção, começa-se por definir a palavra pesquisa. Há diversas definições na 
literatura sobre como deve ser entendida a palavra pesquisa. Collis e Hussey (2005:15) afirmam 
que “parece haver consenso de que a pesquisa é um processo de perguntas e investigações; é 
sistemática e metódica e aumenta o conhecimento”.  
 
Yin (2005:19 – 20), salienta que, o que determina o método de pesquisa é a questão, ou as 
questões que se procura responder com a realização da pesquisa. Para o autor, os estudos de casos 
são a melhor estratégia quando se quer responder a questões do tipo “como” e “por que”, quando o 
pesquisador tem pouco controlo dos acontecimentos ou quando o foco se encontra em fenómenos 
contemporâneos inseridos num contexto da vida real. O autor acrescenta que a necessidade dos 
estudos de caso surge do desejo de explicar fenómenos sociais complexos. 
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Por se tratar de uma pesquisa a ser realizada numa única organização, a Câmara Municipal de São 
Domingos, ela assume a forma de “estudo de caso” único. Yin (2001:67), diz que o caso único é 
justificável quando o mesmo representa (i) um teste crucial da teoria existente (ii) uma 
circunstância rara ou exclusiva, ou (iii) um caso típico ou representativo, ou quando o caso serve a 
um propósito (iv) revelador ou (v) longitudinal.  
 
Considerando o tema e o objectivo deste estudo, optou-se por realizar uma pesquisa de natureza 
quantitativa, para permitir a triangulação de dados, de forma a dar maior solidez aos resultados da 
pesquisa.  
 
2.2  Escolha do Caso e Unidade de Análise  
 
No entender de Yin (2005:67), uma etapa fundamental ao projectar e conduzir um caso único é 
definir a unidade de análise. Esta pesquisa tem como tema “Balanço Social na Câmara Municipal 
de São Domingos”.  
 
A escolha da instituição / unidade de análise deveu-se à necessidade de pesquisar sobre um tema 
pertinente e de interesse académico. Naturalmente, que foram observados outros aspectos, tais 
como a importância desse instrumento nos processos de planificação e gestão de recursos 
humanos devido ao seu impacto no desempenho organizacional.  
 
2.3  Definição do Universo e da Amostra  
 
A Câmara Municipal de São Domingos tem cerca de 434 colaboradores, 100 dos quais, exercem 
funções em regime de contrato individual de trabalho, 25 em regime de carreira, com nomeação 
definitiva no Quadro Privativo Municipal, e os restantes 309, são agentes municipais, sem vínculo 
laboral, afectos aos programas de investimento. 
 
Por conveniência logística e de tempo, definiu-se como universo para a pesquisa, a totalidade dos 
funcionários e pessoal contratado, cujas informações se encontram devidamente sistematizadas na 
Base de Dados da Câmara Municipal de São Domingos. 
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 Para a colecta de dados quantitativos definiu-se como universo, o total dos funcionários e pessoal 
contratado. Estes constituem uma amostra de 28,8 % do universo do pessoal referido.  
 
2.4  Colecta de Dados  
 
Segundo Yin (2005:107 - 119) as evidências para compor um estudo de caso podem provir de 
seis fontes, particularmente documentos, registos em arquivos, entrevistas, observação directa, 
observação participante ou ainda de artefactos físicos.  
 
O autor salienta que o poder diferenciador do estudo de caso é sua capacidade de lidar com uma 
ampla variedade de evidências, quais sejam documentos, entrevistas e observações. Refere ainda 
que qualquer pesquisa tem limitações e vieses do pesquisador, afectando a sua validade. 
Acrescenta que todos os métodos de pesquisa têm as suas limitações. 
 
Nesta pesquisa, para a colecta de dados, usaram-se como fontes de dados, a pesquisa bibliográfica 
e documental. Foram, portanto, colectados dados quantitativos. O emprego da técnica de colecta 
de dados referida permite a compreensão do fenómeno investigado. 
 
2.4.1  Estratégia para a Colecta de Dados 
 
Na colecta de dados, foram consultados autores que abordam a temática em estudo, 
respectivamente Gonçalves (1980), Sucupira (2000), Kroetz e Baptista (2000), Tinoco (2001), 
Silva e Freire (2001), Mazzioni (2005), entre outros. 
                                                                                                                                                                                  
Foram consultados, ainda, processos individuais, sites, revistas, entre outros. A pesquisa 
bibliográfica e documental serviu basicamente para rever e ter melhor clareza sobre os conceitos 
utilizados nesta pesquisa. 
 
2.5  Método utilizado no Tratamento e Análise de Dados  
 
A fase da organização, tratamento e análise de dados, é fundamental, nos estudos de casos, 
requerendo da parte do pesquisador um cuidado especial, sob pena de comprometer a qualidade 
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das conclusões da pesquisa. Segundo Yin (2001), há uma tendência natural de os pesquisadores 
investirem na fase da colecta de dados e, na fase da análise colocarem menos esforço, pondo em 
causa a qualidade da pesquisa, mesmo em presença de um banco de dados rico. 
 
Sendo esta pesquisa de natureza exploratória, a análise de dados foi realizada a partir de várias 
técnicas: a primeira foi a análise documental, utilizada na análise de fontes secundárias 
nomeadamente, processos individuais, sites, relatórios e outros documentos sobre o balanço 
social. Estas fontes permitiram-nos definir e contextualizar o fenómeno em estudo.  
 
 
2.6 Variáveis  
 
As varáveis deste estudo resumem-se à distribuição de pessoal segundo a relação jurídica de 
emprego, habilitações literárias, sexo, faixa etária, antiguidade, evolução e desenvolvimento na 
carreira, custos com a formação, tipo de faltas, etc. 
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3ª Parte: Fundamentação Teórica 
3.1  Balanço social 
3.1.1  Conceito, histórico e importância  
3.1.1.1  Conceito 
 
Para dar suporte, facilitar a compreensão e contextualizar a pesquisa, considera-se importante 
fazer uma revisão dos conceitos que constituem os seus fundamentos. Assim sendo, esta 
secção apresenta as reflexões de diferentes autores sobre o balanço social. 
 
Gonçalves (1980:23), o define como um “ conjunto de informações quantitativas, por meio 
das quais as empresas poderão acompanhar, de maneira objectiva, o desenvolvimento de suas 
actividades no campo dos recursos humanos, bem como medir seu desempenho na 
implantação de programas.” 
 
Para Melo Neto (1999:12), balanço social é um instrumento de avaliação do desempenho da 
empresa no campo da cidadania empresarial1 pois demonstra todas as acções sociais 
desenvolvidas em determinado período. Nesse instrumento são discriminadas as acções 
                                                 
1 Cidadania empresarial: extensão pela qual as organizações atendem as suas responsabilidades económicas, 
legais, éticas e discricionárias, exigidas por seus diversos stakeholders (CLARKSON, 1995). 
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sociais quanto à sua natureza, seja de responsabilidade interna ou externa, à sua 
especificidade (doações, investimento) e ao valor gasto.  
 
Os empresários de hoje devem estar cientes de que sua empresa não é apenas uma prestadora 
de serviços ou fornecedora de produtos aos seus clientes, mas uma organização que tem a 
função de contribuir para o desenvolvimento da sociedade onde actua. Com a publicação do 
balanço social, fica claro que a empresa está integrada com seu papel de empresa cidadã. 
Enfatiza ainda que o relacionamento da empresa com os vários segmentos da sociedade deixa 
evidente a dimensão de sua responsabilidade social, facilitando sua permanência no mercado.  
 
Segundo Adalberto Costa Apud Sucupira (2000:124), balanço social é um instrumento 
publicado anualmente, reunindo um conjunto de informações sobre actividades desenvolvidas 
por uma empresa em promoção humana e social, dirigidas a seus empregados e à comunidade 
na qual está inserida. 
 
Balanço social é a publicação de um conjunto de informações e de indicadores dos 
investimentos e das acções realizadas pelas empresas no cumprimento de sua função social 
junto aos seus funcionários, ao governo e às comunidades com que interagem, directa ou 
indirectamente. Para os autores referidos, balanço social é um instrumento de demonstração 
das actividades das empresas, que tem por finalidade conferir maior transparência e 
visibilidade às informações que interessam não apenas aos sócios e accionistas das 
companhias, mas também a um número maior de actores, designadamente empregados, 
fornecedores, investidores, parceiros, consumidores e comunidade. 
 
Conforme Danziger apud Tinoco (2001:30), o balanço social é um documento importante, 
espelho da situação social da empresa, testemunhando o clima que a rege. È uma plataforma 
de cooperação ou de reivindicação e que inaugura de maneira implícita uma nova era nos 
relatórios entre a direcção e os assalariados. Explicita ainda que é necessário conceder ao 
balanço social a mesma consideração de que se beneficiam o balanço financeiro e o balanço 
fiscal.  
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Daniela Andréa de Moraes2 Apud Tinoco (2001), que o balanço social é uma necessidade de 
gestão e resposta a uma demanda de informação, que tem um duplo objectivo:   
• No plano legal, fornece um quadro de indicadores a um grupo social, que, após ter 
sido um simples factor de produção, encontra-se promovido como parceiro dos 
dirigentes da empresa; 
 
• No plano de funcionamento da empresa, serve como instrumento de pilotagem no 
mesmo título que os relatórios financeiros. Os trabalhadores encontram-se, assim, 
associados à elaboração e à execução de uma política que os liga ao principal 
dirigente. 
 
Na perspectiva de Kroetz e Batista (2000:68), balanço social é uma ferramenta de gestão, que 
reúne dados qualitativos e quantitativos sobre as políticas administrativas e sobre as relações 
entidade/ambiente, os quais poderão ser comparados e analisados de acordo com as 
necessidades dos usuários internos, servindo como instrumento de controlo, de auxílio para a 
tomada de decisões e na adopção de estratégias. 
 
Kroetz (2000), acrescenta ainda que, é necessário que o balanço social não seja incorporado 
às práticas das empresas apenas para melhorar a sua imagem junto àqueles que com ela 
interagem, mas sim, como um instrumento de gestão que possa auxiliar na medição e no 
acompanhamento dos indicadores sociais e na priorização dos investimentos, reduzindo o 
passivo e aumentando o activo social das organizações. 
 
Sobre esta ferramenta de gestão, Alves Terezinha apud Silva & Freire (2001), que se trata de 
um documento publicado anualmente, reunindo um conjunto de informações referentes às 
actividades desenvolvidas pela empresa em promoção humana e social, dirigidas a seus 
empregados e à comunidade na qual está inserida. Nesse sentido, é um instrumento valioso 
para medir o desempenho do exercício da responsabilidade social nos empreendimentos. 
 
                                                 
2 http://www.ead.fea.usp.br/tcc/trabalhos/artigo_Daniela%20Moraes.pdf 
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Tinoco (2001:43) ressalta que a inserção das questões económicas, ambientais e de cidadania 
às sociais ampliaram o escopo do balanço social denominando-o de balanço social em sentido 
amplo. Para o autor, o relatório envolve desenvolvimento de quatro vertentes: O balanço 
social em sentido restrito (balanço das pessoas); demonstração do valor adicionado; o balanço 
social ecológico e a responsabilidade social da empresa. 
 
Na opinião desse autor, balanço social é um instrumento de gestão e de informação que visa 
reportar, de forma mais transparente possível, informações económicas e sociais, do 
desempenho das entidades, aos mais diferenciados usuários, dentre estes os trabalhadores. 
 
O balanço social é uma demonstração que evidencia, de forma clara e objectiva, todas as 
acções desenvolvidas pela empresa em prol da comunidade onde actua, acções estas que 
visam o bem-estar da sociedade e a minimização de possíveis danos ambientais decorrentes 
das suas actividades, servindo, de fornecer informações aos seus clientes, usuários e 
interessados, e contribuindo para sua permanência no mercado.  
 
Demonstra tudo aquilo que a empresa investiu em seus colaboradores na sociedade. Apesar de 
no Brasil ainda não ter um modelo padrão para todas as empresas, um modelo mais utilizado 
na utilidade é o oferecido pelo IBASE (Instituto Brasileiro de Análise Sócio Económica), que 
será disponibilizado neste trabalho posteriormente. As informações contidas neste formulário, 
é de sua importância para que uma empresa preocupada com questões sociais, divulgue seus 
trabalhos, sendo uma importante ferramenta na gestão da responsabilidade social.  
 
Na concepção de Mazzioni (2005), balanço social complementa o sistema de informação 
contábil, permite aos usuários conhecer a actuação social da entidade, seu posicionamento 
perante a comunidade e o meio ambiente, bem como o seu relacionamento com os 
empregados. Pode-se concebe-lo como um conjunto de informações capaz de proporcionar 
uma visão sobre o desempenho económico e financeiro das entidades e sua actuação em 
benefício da sociedade. 
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Por sua vez, Afonso Rodrigo apud Iudícibus e Marion (2001:25), o balanço social como 
sendo o relatório que contém dados, os quais permitem identificar o perfil da actuação social 
da empresa durante o ano, a qualidade de suas relações com os empregados, a participação 
dos empregados nos resultados económicos da empresa e as possibilidades de 
desenvolvimento pessoal, bem como a forma de sua interacção com a comunicação com a 
comunidade e sua relação com o meio ambiente. 
 
O Instituto Ethos (2009) afirma que o balanço social é um meio de dar a transparência às 
actividades corporativas, de modo a ampliar o diagnóstico da organização com a sociedade. É 
também uma ferramenta de gestão da responsabilidade social, pela qual a empresa entende de 
que forma sua gestão atende à sua visão e a seus compromissos estabelecidos em relação ao 
tema da Responsabilidade Social Empresarial3 e em direcção a sustentabilidade. 
 
A sistematização da literatura permite a identificação de várias definições conceituais de 
balanço social, com destaque para os pressupostos essenciais apresentados em cada um desses 
conceitos. Essas definições não apresentam diferenças significativas entre si, logo não 
suscitam contradições conceituais. Desta forma, pautando-se nos principais aspectos de cada 
contribuição, neste trabalho, considera-se que o balanço social é um instrumento de gestão 
através da qual as organizações poderão acompanhar, de maneira objectiva, o 
desenvolvimento de suas actividades no campo dos recursos humanos, bem como medir seu 
desempenho na implantação de programas.  
 
3.1.1.2  Histórico e importância do Balanço Social 
 
A história do Balanço Social começa nos anos 60, nos EUA e na Europa, quando o repúdio da 
população à guerra do Vietnã. Este repúdio motivou o desencadear de um movimento de 
                                                 
3 Responsabilidade social empresarial significa a actuação responsável socialmente de seus membros, as 
actividades de beneficência e os compromissos da organização com a sociedade em geral e de forma mais 
intensa com aqueles grupos ou parte da sociedade com a qual está mais em contacto. 
Está voltada para a atitude e comportamento da organização em face das exigências sociais da sociedade em 
consequência das suas actividades. 
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boicote à aquisição de produtos e acções de empresas ligadas ao conflito. Percebendo a 
necessidade de modificar a postura ética, diversas empresas passaram a prestar contas de suas 
acções e objectivos sociais, uma forma de trazer a ética e a transparência para o ambiente 
organizacional.   A elaboração e divulgação anual de relatórios com informações (prestação 
de contas), de carácter social, resultaram no que hoje é conhecido por Balanço Social.  
A ideia de responsabilidade social das empresas popularizou-se, inicialmente nos anos 70, na 
Europa, particularmente na França, Alemanha e Inglaterra. Porém, o que pode ser classificado 
como um marco na história dos balanços sociais, propriamente dito, aconteceu na França em 
72: foi o ano em que a empresa SINGER fez o, assim chamado, primeiro balanço social da 
história das empresas. 
 
A França foi o primeiro país no mundo a ter uma lei que obriga as empresas que tenham mais 
de 300 funcionários a elaborar e publicar o balanço social. Segundo Tinoco (2001), este 
balanço é bastante paternalista, pois exclui os factos económicos dos factos sociais, como se 
esses percorressem caminhos diferentes e excludentes. 
 
No Brasil a ideia começou a ser discutida na década de 70. Os primeiros incentivos para a 
publicação de balanços sociais ocorreram em 1977, quando a Associação dos Dirigentes 
Cristãos de Empresas (ADCE) organizou o segundo encontro Nacional dos Dirigentes de 
Empresas, que teve como tema central o Balanço Social da Empresa (TINOCO, 2001). 
Contudo, apenas nos anos 80 surgiram os primeiros balanços sociais de empresas. No entanto 
somente na década de 90 corporações de diferentes sectores passaram a publicar anualmente o 
balanço social. A ideia começou a ser levada a sério apenas a partir dos anos 90, em 
específico em 1997, quando o sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, lançou uma campanha 
de carácter nacional pela divulgação voluntária do Balanço Social. Com o apoio a 
participação de lideranças empresariais, a campanha declarou e o tema ainda hoje cria uma 
série de debates na mídia, em seminários, fóruns e etc. Apesar de estar em processo de 
gestação, se comparado a experiências internacionais, hoje, já é possível contabilizar o 
sucesso dessa iniciativa. 
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Na Europa, as propostas do balanço social desenvolveram-se em direcção à solidariedade 
económica do bloco europeu, então em formação, enfatizaram os aspectos do planeamento 
humano e social na empresa, no sentido de que assumissem igualdade de competência e 
aceitação, comparatividade aos demais processos empresarias (económico, comercial. 
Tecnológico, etc.) 
 
O balanço social torna-se assim, um grande instrumento no processo de reflexão sobre as 
actividades das empresas e dos indivíduos no contexto da comunidade como um todo. Será 
um poderoso conjunto de informações nas definições das políticas de recursos humanos, nas 
decisões de incentivos fiscais, no auxílio a novos investimentos e no desenvolvimento da 
consciência para a cidadania. 
 
Entre os benefícios proporcionados pela implementação do balanço social destacam-se: 
• A identificação do grau de comprometimento social da empresa com a sociedade, os 
empregados e o ambiente; 
 




• Avaliação da administração através de resultados sócias, e não somente financeiros. 
Giórgio Apud Tenório (2004). 
 
Para Silva e Freire (2001), o balanço social favorece a todos os grupos que interagem com a 
empresa. Para os dirigentes irá fornecer informações que serão úteis na tomada de decisões 
relativas às actividades sociais que a empresa desenvolve. Aos funcionários possibilita 
demonstrar que a empresa está valorizando seu trabalho, criando condições melhores e 
estimulando sua participação nas acções sociais desenvolvidas por ela, criando um maior 
nível de comunicação interna e integração nas relações entre dirigentes e empregados. Já aos 
fornecedores e investidores, informa como a empresa age em relação aos recursos humanos e 
à natureza, o que, se não for favorável, poderá vir a denegrir sua imagem perante a sociedade. 
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Enquanto que para os consumidores, dá uma ideia de qual é a postura dos dirigentes e a 
qualidade do produto ou serviço oferecido, demonstrando o caminho que a empresa realmente 
escolheu para construir sua marca. E, finalmente, ao Governo, demonstra se a empresa 
realmente está cumprindo com as obrigações legais, sejam elas trabalhistas, tributárias, 
fiscais, etc. 
 
Segundo Herbert de Souza (2005), “ realizar o balanço social significa uma grande 
contribuição para a consolidação de uma sociedade verdadeiramente democrática”, enquanto 
para Tinoco (2002:70) as entidades devem satisfazer, adequadamente, as demandas de seus 
clientes e seus parceiros nos negócios e actividade, e, especialmente, divulgar e dar 
transparência aos agentes sociais e a toda a sociedade, de sua inserção no contexto das 
relações económicas, financeiras, sociais que é o relatório apropriado para isso.  
 
Agindo desta forma, a empresa estará demonstrando aos seus diversos interessados que é uma 
empresa digna de confiança e credibilidade, pois estará expondo o que está fazendo de bom 
em relação ao desempenho de suas actividades. E para ela se exponha dessa forma deve estar 
segura de que cumpre com suas funções sociais com responsabilidade. Com isso estará 
ganhando respeito e confiança de todos que fazem com que ela permaneça no mercado. 
 
O Balanço Social permite avaliar o grau de responsabilidade social duma empresa 
relativamente à sociedade onde está inserida. A análise do balanço social vai permitir à 
empresa avaliar a verdadeira dimensão humana da sua política de gestão. 
 
Segundo Tinoco (2001), o Balanço Social é um instrumento de gestão e de informação que 
visa evidenciar, da forma mais transparente possível, informações económicas e sociais do 
desempenho das entidades aos mais diferenciados usuários, entre eles os funcionários”. 
 
O balanço social como instrumento de gestão pode evidenciar os princípios e valores da 
Organização Empresarial e caracterizar através dos dados quantitativos o cumprimentos de 
sua responsabilidade diante de sociedade, seja ela interna – com seus funcionários, ou externa 
– com o meio em que está inserida a organização.  
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O balanço social é um documento que recapitula os principais dados que permitem apreciar a 
situação da organização no domínio social, registar as realizações efectuadas e medir 
mudanças ocorridas no curso do ano em referência e nos anos anteriores. Normalmente 
engloba as informações sobre o emprego, remuneração, encargos sociais, condições de 
higiene e segurança, produtividade do pessoal (como absentismo, rotatividade, conflitos 
trabalhistas), relações trabalhistas etc. 
 
O balanço social reflecte ainda o grau de responsabilidade social e o comprometimento da 
empresa com as necessidades básicas da população, mediante investimentos voluntários nas 
áreas. Esse instrumento, de acordo com Indicibus e tal. (2000), tem  por objectivo evidenciar 
o que a empresa faz em termos de benefícios sociais como contribuições a entidades 
assistenciais e filantrópicas, preservação de bens culturais etc. 
Há lógica em se esperar que a empresa proporcione benefícios em troca dos que obtém em 
função da permissão de instalação e de comunidade, dos serviços prestados pelos funcionários 
e de sua aceitação pela sociedade. Obviamente, fazer não basta, é preciso fazer e mostrar que 
fez. Assim, na confirmação do balanço social, propõe-se que a empresa demonstre a 
quantidade de funcionários que emprega, sua distribuição por sexo, idade, formação escolar, 
cargos ocupados, total de remuneração, benefícios oferecidos como treinamento, assistência 
médica e social, auxílio alimentar, transporte, bolsas de estudo, etc.  
 
3.1.2  Obrigatoriedade do Balanço Social 
 
O balanço social é, nas empresas privadas, simultaneamente um meio de informação, um 
utensílio de negociação, concertação e um instrumento de planeamento e gestão nas áreas 
sociais e de recursos humanos. Nesse sentido, foi a sua elaboração tornada obrigatória. 
Em alguns países vem sendo obrigatória a elaboração do balanço social, e publicação da 
responsabilidade social. 
 
Alguns sectores defendam a obrigatoriedade de publicação do balanço social, alegando que a 
comunidade deve saber quem está comprometido com a melhoria das condições de vida. 
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Neste sentido, como em alguns países da Europa, o balanço social é obrigatório pela lei, 
outros sectores acham que as organizações têm o direito de decidir se publiquem ou não o seu 
balanço social. 
 
O interesse público exige que as empresas dêem publicidade não só às suas contas como à sua 
capacidade de gestão de bens e pessoas. 
 
Desde 1985 que o balanço social vem sendo consagrado em Portugal. O modelo de balanço 
social, que deve ter em conta a dimensão das empresas, foi aprovado por portaria do Ministro 
responsável pela área laboral as pequenas, médias e grandes empresas, uma lei que tornava 
obrigatória a elaboração e publicação de balanço social, Lei nº 141/854, de 14 de Novembro, 
para todas as empresas com pelo menos 100 pessoas ao serviço, qualquer que seja o regime 
contratual. Os órgãos de Gestão das empresas são responsáveis pela elaboração até 31 de 
Março do ano seguinte, do respectivo balanço social. Esta deve ser remetida até 15 de Maio 
de cada ano, por suporte digital ou correio electrónico ao Departamento de Estatística do 
Ministério do Emprego e da Segurança Social. Também deve enviar uma cópia às estruturas 
representativas dos trabalhadores e Associações Patronais com assento na comissão 
permanente de concertação social, quer dizer que a entrega e a divulgação do balanço social 
serão feitas, sempre que possível, com a utilização de suporte informático. 
 
Foi possível observar, com o decurso dos anos, que o balanço social tem fornecido um 
conjunto de informações essenciais sobre a situação social da empresa, pondo em evidência 
pontos fortes e pontos fracos da gestão social dos recursos humanos, o grau de eficiência dos 
investimentos sociais e os programas de acção que visem a realização pessoal dos 
trabalhadores, a sua identificação com a empresa e a melhoria da sua própria vida. 
 
 Ainda em 1992, o Decreto-Lei n.º 155/92, de 28 de Junho, tornou obrigatória a apresentação 
do balanço social, enquadrado na lei geral, pelos organismos autónomos da Administração 
Pública, nada dispondo, porém, relativamente aos serviços e organismos com simples 
autonomia administrativa, que são a maioria. 
                                                 
4 http://www..cm.mirandela.pt/index.php?oid=4295&id 
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Importa agora estender essa obrigatoriedade a todos os serviços e organismos da 
Administração Pública acima de determinada dimensão, no sentido da sua maior eficiência, 
qualificação e transparência, que se traduzirão num mais efectivo empenhamento dos 
funcionários e melhoria da qualidade dos serviços prestados. 
 
Em França, várias Empresas consolidarem a necessidade de uma avaliação mais sistemática 
por parte das empresas no âmbito social. Em Julho de 1977, foi aprovada a Lei 77.769, que 
tornava obrigatória a realização de balanços sociais periódicos para todas as empresas com 
mais de 700 funcionários. Este número reduziu posteriormente para 300 funcionários. Esta foi 
posta pela primeira vez em 1979 determinando que as empresas com trezentos ou mais 
funcionários publicassem o balanço social. Todavia, desde a década de 60 vinha-se 
elaborando na França o balanço social. 
 
3.1.3  Objectivos do Balanço Social 
 
O balanço social será, em princípio, o instrumento adequado para atingir tal objectivo, como 
documento unificado e retrospectivo que recolhe todos os dados quantitativos disponíveis 
relativos à gestão dos recursos humanos, permitindo um melhor conhecimento das realidades 
sociais dos serviços eventualmente para uma maior realização pessoal dos funcionários. 
 
É difícil o acordo sobre qual é, realmente, o objectivo a cumprir pelo balanço social. 
No entanto podemos dizer na empresa actual há uma série de grupos sociais que lhe pedem 
informação diferente da convencional (informação de como intervêm na comunidade etc.). 
 Os objectivos são os seguintes: 
 
• Compilar informação útil para a tomada de decisões relacionadas com a gestão das 
pessoas nas organizações. Esta informação poderá servir de base para a definição de 
futuras estratégias de gestão do pessoal na empresa; 
 
• Constituir material de trabalho relevante no plano das negociações entre as 
administrações e sindicatos, indicando com clareza a atenção e o interesse que o topo 
da empresa dedica às pessoas que nela colaboram; 
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• Funcionar como um elemento importante para as relações públicas e para a imagem da 
organização no seu meio envolvente. 
 
 
3.1.4  Princípios do Balanço Social 
 
Kroetz5 (2000), na elaboração do balanço social propõe 5 (cinco) princípios que poderão dar 
ao demonstrativo maior eficácia e credibilidade, destacadas em baixo: 
 
3.1.4.1  Princípio da Objectividade   
 
Baseia-se na premissa de que todas as informações deverão ser fidedignas aos factos que 
estão sendo relatados, portanto, não se deve permitir que juízos de valor interfiram naquilo 
que está sendo relatado. 
 
3.1.4.2  Princípio da Continuidade  
 
Busca-se garantir que as informações possam ser comparadas em diferentes períodos, 
portanto é necessário que a colecta dos dados ocorra de forma constante. 
 
3.1.4.3 Princípio da Pertinência 
 
Necessidade de observar até que ponto a informação é de fato relevante para os stakeholders. 
A relação entre o custo da elaboração e divulgação do demonstrativo e o retorno propiciado 





                                                 
5 www.ead.fea.usp.br/semead/7semead/paginas/artigos 
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3.1.4.4  Princípio da Uniformidade 
 
 Necessidade de uma padronização no que se refere aos procedimentos metodológicos para a 
elaboração do balanço social, bem como a utilização de notas explicativas quando alterações 
se fizerem necessárias. 
 
3.1.4.5  Princípio da Certificação  
 
O relatório deve permitir uma certificação por agente externo, garantindo, assim, a 
credibilidade das informações prestadas. 
 
3.1.5  O conteúdo do balanço social em Portugal 
 
Restringe-se apenas aos elementos atinentes à gestão de pessoal da empresa, incidindo 
designadamente sobre os seguintes parâmetros: 
• Emprego; 
• Contratos a termo; 
• Movimento de saídas; 
• Promoções; 
• Reconversões/reclassificações; 
• Transferências internas; 
• Absentismo/inactividade/tempo de trabalho; 
• Trabalho suplementar/horas extraordinárias; 
• Remunerações complementos e encargos sociais; 
• Acidentes de trabalho; 
• Higiene e segurança; 
• Formação profissional e cultural; 
• Protecção social. 
 
Significando, em si, já um passo importante em matéria de avaliação da conduta da empresa 
no plano social, certo é que o balanço social legalmente obrigatório é omisso quanto a 
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aspectos verdadeiramente importantes para determinar como se comporta a empresa perante a 
sociedade em que se insere, tais como: 
 
• Atitude perante o meio ambiente (ruído, substâncias tóxicas, instalações perigosas, 
defesa de valores ecológicos, etc.); 
• Atitude perante o património cultural e histórico; 
• Atitude perante consumidores; 
• Contribuição para obras de interesse público ou comunitário, etc. 
 
Apesar das lacunas apontadas, tem as empresas sempre uma possibilidade: é que se o balanço 
social as não obriga, também, por outro lado, as não impede de darem a conhecer os aspectos 
que considerem relevantes para se avaliar correctamente a dimensão humana da sua política e 
gestão. 
 
Trata-se, nesse caso, de assumir, não apenas uma posição legal, mas sim uma posição ética, 
que é, no fundo, aquela em que se colocam as numerosas empresas dos países – que são a 
grande maioria – em que o balanço social não se reveste de carácter obrigatório, mas onde 
nem por isso elas deixam de faze-lo e de publica-lo. 
 
A primeira experiência do balanço social de Portugal data de 1977, com o “estudo sobre as 
100 maiores empresas” realizado pela Semap, Filial portuguesa do Grupo Metra 
Internacional. Actualmente, o balanço social é entregue anualmente por todas as empresas 
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O quadro infra mostra o enfoque utilizado na elaboração do balanço social em diversos 
países: 
 
Tabela 1: Enfoque utilizado na elaboração do balanço social em diversos países 
País Balanço Social - Enfoque 
Estados 
Unidos 
Ênfase para os consumidores/clientes e a sociedade em geral; qualidade 
dos produtos, controle da poluição, contribuição da empresa às obras 
culturais, transportes colectivos e outros benefícios à colectividade; 
abordagem de carácter ambiental. 
Holanda Enfoque em informações sobre as condições de trabalho. 
Suécia Ênfase nas informações para empregados. 
Alemanha Enfoque nas condições de trabalho e nos aspectos ambientais. 
Inglaterra Ênfase no conceito de stakeholders, relatórios abrangentes. 
França Enfoque em informações aos empregados; nível de emprego, 
remuneração, condições de trabalho e formação profissional. 
Fonte: Luca6 (1998) 
 
3.1.6  Finalidades do Balanço Social 
 
Ao nível da organização, o balanço social representa uma ferramenta de importância 
estratégica na recolha e tratamento sistemático de informações para eventuais tomadas de 
decisões de grande interesse para a empresa, para ajudar a alterar a imagem da própria 
empresa e pode deve ser usado como instrumento de trabalho para as negociações laborais 
entre as partes interessadas. (Dantas apud Rocha, 1999). 
 
De uma forma sintética, diríamos que o balanço social pretende: 
• Ser um instrumento de informação para os trabalhadores e para as entidades patronais; 
• Facultar aos gestores, accionistas e pessoal a posse de informação relativa à vida 
social da empresa; 
• Ser um meio de concertação entre os dirigentes e os representantes dos trabalhadores; 
• Ser uma fonte de informações acerca da objectividade e eficácia na gestão social; 
                                                 
6 http://www.ead.fea.usp.br/tcc/trabalhos/artigo_Daniela%20Moraes.pdf 
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• Ser um documento indispensável para a gestão estratégica da empresa; 
• Ser um elemento importante para as organizações sindicais; 
• Permitir estabelecer análises comparativas entre várias empresas;  
• Ser um elemento de relações públicas; 
• Fazer parte de banco de dados. 
 
3.1.7 Fases da implementação do Balanço Social 
 
Não havendo a prática de tratar o balanço social convém anotar que poderemos apontar três 
fases distintas e complementares a considerar na sua implementação, mesmo que o programa 
informático de gestão de recursos humanos já o inclua. 
Essas fases são os seguintes: 
 
• Fase Política – consiste na tomada de consciência por parte dos gestores (decisores) 
da estrutura, funções e importância do balanço social como um instrumento de 
relações públicas; 
 
• Fase técnica – estudo e elaboração deste sistema de informação social e de 
comunicação, e o balanço social torna válido para isso, ou seja em termos 
gestionários, a necessidade de um sistema de informação social; 
 
 
• Fase de gestão – consiste na integração dos objectivos sociais no processo e assim, o 
balanço social passa de um simples instrumento de informação a um óptimo 
instrumento de gestão ou seja sendo transformado num instrumento de gestão de pela 
importância. 
 
Assim, o balanço social passa a ser um sistema de informação dirigido ao público a respeito 
do comportamento socialmente responsável da organização. Este termo não pretende 
expressar o estado de um conjunto de partidas dobradas de activo e passivo, mas um conjunto 
de índices e indicadores que expressam os níveis de cada uma das variáveis tomadas como 
relevantes pela organização para fazer cumprir sua responsabilidade social. No fundo, o 
balanço social mostra se a organização está fazendo um bom trabalho ou não, seja do ponto 
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de vista de seus participantes, de seus accionistas, de seus clientes, do público em geral e da 
comunidade.  
 
3.1.8 Métodos e análise do Balanço Social 
 
São três, na sua essência, os métodos para a análise do balanço social. Esses três métodos 
segundo Dantas, José Costa. (1996:32-33). in revista “ Capital do móvel – Responsabilidade 
Social”, podem e devem ser entrelaçados numa matriz que agrega mais valor no processo 
decisório. 
 
• Método dos valores directos – consiste na constatação imediata dos valores 
devidamente separados e classificados. Visa e fornece tão-somente um juízo expedito 
(mas pobre de significados) sobre determinada situação, por exemplo, o número de 
efectivos ou dias de absentismo; 
 
• Método dos valores percentuais – consiste em traduzir os diversos valores absolutos 
em valores relativos, ou seja, a percentagem em relação ao global da grandeza que se 
analisa, facilitando a comparação, interna e ou externa, por exemplo das mulheres 
efectivo global; 
 
• Método dos quocientes – consiste na análise de relações entre duas ou mais grandezas, 
constituídas por divisões, temos, por exemplo, as taxas e os ratios. 
 
3.1.9 Tipos de Balanço Social 
 
• O balanço social interno – como instrumento de informação confinada à área dos 
recursos humanos; e por outro lado, 
 
• O balanço social simultaneamente interno e externo, que encara tanto os aspectos da 
gestão social como os aspectos do relacionamento socioeconómico da empresa com o 
seu meio envolvente, procurando avaliar em todas as suas facetas, aquilo que 
convencionou designar por “responsabilidade social da empresa”. 
Balanço Social – 
O caso da Câmara Municipal de São Domingos ano 2009 
41/83 
 
3.1.10  Estrutura do Balanço Social 
 
O enfoque adoptado para as informações, varia de país para país, ou, de continente para 
continente, visto que na Europa, os dados que ficam em evidência estão relacionados quase 
que exclusivamente aos indicadores laborais, evidenciando-se os factores que afectam o 
público interno das entidade, os empregados. Enquanto que, na América do Norte, o enfoque 
está direccionado para as actividades sociais e ambientais das entidades, a sua influência na 
comunidade como um todo. 
 
Como exemplo, podemos citar os indicadores que compõem o Balanço Social de Portugal: 
• Recurso Humanos – demonstra-se o efectivo de pessoal, segundo a relação jurídica de 
emprego e sexo; 
• Estrutura de Antiguidade segundo sexo – Demonstra-se o efectivo de pessoal, segundo 
o nível de antiguidade segundo o sexo; 
• Estrutura etária – Demonstra-se o efectivo de pessoal, segundo o escalão etário 
segundo sexo; 
• Trabalhadores Estrangeiros – Demonstra-se o efectivo de pessoal, por naturalidade 
segundo o sexo; 
• Escolaridade – Demonstra o efectivo de pessoal, por nível de escolaridade segundo o 
sexo; 
• Admissões e Demissões – Demonstra o efectivo de pessoal, admitidos e demitidos 
durante o exercício, segundo a relação jurídica de emprego e o sexo; 
• Mudanças de situação dos efectivos – Demonstra a movimentação do efectivo de 
pessoal, por motivo e por sexo, promoções, transferências, reclassificados; 
• Tipo de horário – Demonstra os tipos de horários a que se submete o efectivo de 
pessoal, horário rígido, flexível, especial, turno, parcial, estudante; 
• Assiduidade no trabalho – Demonstra as ausências no trabalho durante o exercício, 
por tipo de cargo, sexo e tipo de ausência; 
• Encargos com pessoal – Demonstra o total das remunerações com pessoal, 
distribuídos em salário base, extraordinários, ajuda de custo, representação, entre 
outras remunerações; 
• Acidentes em serviço – Demonstra o total de acidentes ocorridos durante o exercício; 
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• Acções com Formação Profissional – Demonstra os gastos com formação profissional 
realizadas junto ao efectivo de pessoal, classificados segundo a duração dos eventos, 
identificando as realizações internas e externas; 
• Benefícios – Demonstra os gastos com benefícios concedidos ao efectivo de pessoal, 
demonstrados por tipo; 
• Relações Profissionais – Demonstra dentro do efectivo de pessoal, os trabalhadores 
sindicalizados e pertencentes a comissões internas. 
 
Conforme demonstrado no modelo acima, a preocupação em se gerar informações, fica 
restrita as relações da entidade com seus empregados, servindo em parte quanto a prestação 
de contas à sociedade. 
 
Afonso Rodrigo apud Ribeiro e Lisboa (2002), identificam que há pelo menos três vertentes 
do balanço social: a de recursos humanos, a ambiental e a do valor adicionado. Estas vertentes 
podem ser tratadas isoladamente como, também, em conjunto. Na sua concepção mais ampla, 
o balanço social envolve a demonstração da interacção da empresa com os elementos que a 
cercam ou que contribuem para sua existência, incluindo o meio ambiente natural, a 
comunidade e economia local e recursos humanos. 
 
 Estas vertentes, descritas a seguir, irão evidenciar a postura da empresa em cada área de 
actuação, demonstrando, com valores monetários, como está actuando em cada área da 
sociedade: 
 
• Balanço Ambiental 
De facto os empresários precisam estar atentos com relação ao grau de poluição que suas 
empresas podem atingir, preocupando-se em manter um nível adequado que não seja 
prejudicial ao ambiente e à população que lhes cercam.  
 
O balanço ambiental reflecte os gastos de empresa com preservação, protecção e recuperação 
dos recursos naturais, além dos investimentos em equipamentos e tecnologias voltados à área 
ambiental e de indicadores de poluentes produzidos em um período. 
 
• Balanço de Recursos Humanos 
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Para Iudícibus et al (2000), o balanço de recursos humanos visa evidenciar o perfil da força de 
trabalho: idade, sexo, formação escolar, estado civil, tempo de trabalho na empresa etc; 
remuneração e benefícios concedidos: salário, auxílios alimentação, educação, saúde, 
transporte etc; gastos com treinamento dos funcionários. Estes dados podem ser confrontados 
com diversos elementos, inclusive com a produtividade ao longo dos períodos. 
Segundo os autores, um exemplo interessante de balanço social é o estabelecido na lei 
francesa, que se refere somente aos recursos humanos, classificando-o como sendo 
“sectorial”. Embora a lei francesa estabeleça indicadores específicos para cada sector de 
actividade, Duarte e Dias (1985:103), adiantam que todos os balanços devem conter 
informações sobre sete aspectos gerais, a saber: 
 
1. Emprego; 
2. Remuneração e encargos acessórios; 
3. Condições de higiene e segurança; 
4. Outras condições de trabalho; 
5. Formação; 
6. Relações profissionais; 
7. Outras condições relevantes na vida da empresa. 
 
• Demonstração do Valor adicionado 
Para Tinoco (2001), “a elaboração da demonstração do valor adicionado não tem o objectivo 
de substituir a demonstração de resultado do exercício, cuja função principal é informar como 
se forma o resultado líquido de determinado período. DVA, o objectivo principal é fornecer 
informações a diversos grupos participantes nas operações, ou seja, stakeholders”. 
 
Esta demonstração procura comparar o valor da produção de uma entidade com o custo dos 
consumos adquiridos fora da empresa, tanto em forma de produtos como de serviços. 
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A contabilidade utiliza a demonstração do valor adicionado, para identificar e divulgar quanto 
a actividade da empresa gera recursos adicionais para a economia local, como e para quem 
distribui. 
 




• Número de empregados e folha de pagamento; 
• Valores gastos com tributos e outros encargos sociais; 
• Despesas com alimentação do quadro funcional; 
• Treinamento e qualificação profissional; 
• Saúde e segurança do trabalhador; 
• Especificação de benefícios concedidos; 
• Investimentos em meio ambiente; 
• Investimentos e doações para a comunidade, entre outras formas de participação na 
vida da sociedade. 
 
O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Económicas (IBASE)7, desenvolveu um modelo 
que engloba os principais itens que o balanço social deve apresentar. É um dos mais 
difundidos no Brasil actualmente. Apresenta as seguintes informações: 
 
• Receita bruta excluída dos impostos e contribuições, devoluções, abastecimentos e 
descontos comerciais. 
• Valor total da folha de pagamento. 
• Restaurante, ticket – refeição, lanche, cestas básicas e outros gastos com a alimentação 
dos empregados. 
                                                 
7 http://www.balancosocial.org.br 
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• Planos especiais de aposentadoria, fundações previdenciárias, complementações de 
benefícios aos aposentados e seus dependentes. 
• Plano de saúde, assistência médica, programas de medicina preventiva, programas de 
qualidade de vida e outros gastos com saúde, inclusive dos aposentados. 
• Treinamentos, programas de estágios (excluídos salários), reembolso de educação, 
bolsas, assinaturas de revistas, gastos com biblioteca (excluído pessoal), e outros 
gastos com educação e treinamento de funcionários. 
• Creche no local ou auxílio creche aos funcionários. 
• Participações que não caracterizem complemento de salários. 
• Seguros (parcela paga pela empresa), empréstimos (só o custo), gastos com 
actividades recreativas, transportes, moradia e outros benefícios oferecidos os 
empregados. 
• Imposto, contribuições e taxas federais, estaduais e municipais. 
• Investimentos na comunidade (não incluir gastos com empregados). 
• Despoluição, gastos com introdução de métodos não – poluentes e outros gastos que 
visem maior qualidade ambiental na operação da empresa. 
 
3.1.11  Por que fazer o Balanço Social? 
 
• Porque é ético. Ser justo, bom e responsável já é um bem em si mesmo; 
 
• Porque agrega valor. O balanço social traz um diferencial para a imagem da empresa 
que vem sendo cada vez mais valorizado por investigadores e consumidores no Brasil 
e no mundo; 
 
• Porque diminui os riscos. Num mundo globalizado, onde informações sobre empresas 
circulam mercados internacionais em minutos, uma conduta ética e transparente tem 
que fazer parte da estratégia de qualquer organização nos dias de hoje; 
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• Porque é um moderno instrumento de gestão, uma valiosa ferramenta para a empresa 
gerir, medir e divulgar o exercício da responsabilidade social em seus 
empreendimentos. 
 
• Porque é um instrumento de avaliação. Os analistas de mercado, investidores e órgãos 
de financiamento já incluem o balanço social na lista dos documentos necessários para 
se conhecer e avaliar os riscos e as projecções de uma empresa. 
 
• Porque é inovador e transformador. Realizar e publicar balanço social anualmente é 
mudar a antiga visão, indiferente à satisfação e o bem-estar dos funcionários e 
clientes, para uma visão moderna em que os objectivos da empresa incorporam as 
práticas de responsabilidade social e ambiental. 
 
3.1.12 Responsabilidade Social e o Balanço Social 
 
A origem da responsabilidade social remonta a 1953, quando Howard R. Bowen, publicou o 
livro “Social Responsabilities of Businessmen”. Outra grande contribuição ocorreu em 1961, 
por Eels and Walton no seu “ Conceptual Foundations of Business”.em 1963, foi publicado o 
livro “Business and Society” de Joseph W. McGuire, que teve grande repercussão nos meios 
empresariais (Ashley, 2002). 
 
A apartir das análises desses autores, a responsabilidade social, vem crescendo de 
importância. 
 
Marcando uma expansão conceitual, encontramos muitos autores se interessando 
profundamente sobre o assunto responsabilidade empresarial. Em suma, eles atribuíram às 
empresas a responsabilidade de afectarem amplos interesses na totalidade do sistema social, 
além dos próprios interesses técnicos e económicos. 
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A tabela infra, resume as suas principais contribuições: 
Tabela 2 : Inovações conceptuais sobre RS 
Autores/Obra Inovações conceituais sobre  a RS 
Keith DAVIS (1960) - Argumentou que as decisões tomadas pelos 
dirigentes das empresas vão além dos 
próprios interesses técnicos e económicos, 
elas afectam todo o sistema social. 
Willian C. FREDERICK (1960) - Ponderou que as empresas deverem 
supervisionar o sistema económico e cumprir 
as expectativas do público. 
Joseph McGUIRE Business and society - Além da política, as empresas devem se 
interessar pelo bem-estar da comunidade, 
educação e a “felicidade” dos funcionários. 
Keith DAVIS (1967) - Revisitou o conceito anterior e adicionou a 
consequência ética das acções que afectam os 
interesses das outras instituições.  
Clarence C. WALTON (1967) / Corporate 
Social Responsibilities 
- Enfatiza a inclusão de outros ingredientes: 
acções voluntárias opondo-se às regras das 
empresas e assumir alguns custos que podem 
não medir o retorno económico. 
 
Como vimos, os autores deste período reconheceram a intimidade dos relacionamentos entre 
as corporações e a sociedade, introduziram a questão ética e o bem-estar dos funcionários. 
 
Fornecer informações à sociedade sobre a utilização de recursos humanos, naturais, 
financeiros, tecnológicos e outros que pertencem à própria sociedade (directa ou 
indirectamente) é o mínimo que as empresas devem fazer para merecer o respeito e a 
credibilidade necessários à continuidade de suas operações. 
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A empresa, entendida como “comunidade de pessoas a serviço de toda a sociedade”, terá 
como propósito buscar satisfazer as necessidade de todos esses grupos e esferas. Aí está sua 
real função e responsabilidade social. Portanto, um verdadeiro balanço social não considera 
apenas o universo interno da empresa, mas leva em conta as acções desenvolvidas em 
benefício de todo esse público. 
 
Com isso, várias empresas vêm publicando seu balanço social, juntamente com os demais 
demonstrativos, com a finalidade de medir seu desempenho no âmbito das actividade sociais e 
também demonstrar que estão preocupados e realizando sua parte de responsabilidade social. 
 
Ashley (2002), define a responsabilidade social como o compromisso que uma organização 
deve ter para com a sociedade, expresso por meio de actos e atitudes que a afectem 
positivamnte, de modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo pró-
activamente e coerentemente no que tange a seu papel específico na sociedade e a sua 
prestação de contas com ela. 
 
A organização, nesse sentido, assume obrigações de carácter moral, além das estabelecidas 
em lei, mesmo que não directamente vinculadas a suas actividades, mas que possam 
contribuir para o desenvolvimento sustentável dos povos. Assim, numa visão expandida, 
responsabilidade social é toda e qualquer acção que possa contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da sociedade. 
 
 “Responsabilidade Social” é um termo brilhante. Significa algo, mas nem sempre a mesma 
coisa, para todos. Para alguns, ele representa a ideia de responsabilidade ou obrigação legal; 
para outros significa comportamento responsável no sentido ético, para outros, ainda, o 
significado transmitido é o de ‘responsável por’, sendo motivo causal. Muitos simplesmente o 
equiparam a uma contribuição caridosa; outros o tomam pelo sentido de socialmente 
consciente. Muitos daqueles que o defendem fervorosamente o vêem como um sinónimo de 
‘legitimidade’, por ‘pertencimento’ ou sendo válido e adequado ao contexto. Uns poucos o 
vêm como uma espécie de dever fiduciário, impondo aos administradores das empresas 
padrões mais elevados de comportamento que aqueles impostos aos cidadãos em geral. 
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A responsabilidade social pode ser vista como uma forma de conduzir os negócios da empresa 
de tal forma a torná-la parceira e co-responsável pelo desenvolvimento social. A empresa 
socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir os interesses das 
diferentes partes e conseguir incorporá-los no planeamento de suas actividades, procurando 
atender às demandas de todos e não apenas dos acionistas ou proprietários. 
 
Significa a actuação responsável socialmente de seus membros, as actividades de beneficência 
e os compromissos da organização com a sociedade em geral e de forma mais intensa com 
aqueles grupos ou parte da sociedade com a qual está mais em contacto. Está voltada para a 
atitude e comportamento da organização em face das exigências sociais da sociedade em 
consequência das suas actividades. 
 
Este conceito traz, ainda, a  questão da relação da empresa com seus diversos públicos de 
interesse, conforme expresso na definição do Instituto Ethos: Responsabilidade social 
empresarial é a forma de gestão que se define pela relação ética e transparente da empresa 
com todos os públicos com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas 
empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando 
recursos ambientais e culturais para as futuras gerações, respeitando a diversidade e 
promovendo a redução das desigualdades  sociais. Dito de outra maneira, espera-se cada vez 
mais que as organizações sejam capazes de reconhecer seus impactos ambientais, económicos 
e sociais e, construam relacionamentos de valor com os seus diferentes públicos de interesse, 
os chamados stakeholders – público interno, fornecedores, clientes, acionistas, comunidade, 
governo e sociedade, meio ambiente entre outros. 
 
3.1.13  Balanço Social e sua relação com Stakeholders 
 
O balanço social favorece a todos os stakeholders. Aos dirigentes fornece informações úteis à 
tomada de decisões relativas aos programas sociais que a empresa desenvolve. Seu processo 
de realização estimula a participação dos funcionários e funcionárias na escolha das acções e 
projectos sociais, gerando um grau mais elevado de comunicação interna e integração nas 
relações entre dirigentes e o corpo funcional. (MELO NETO & FROES: 2001) 
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O conhecimento das expectativas mútuas da rede de relacionamentos de uma organização é 
condição essencial para a sustentação de uma orientação estratégica para a responsabilidade 
social nos negócios, o que requer que a tomada de posições sejam expressas em cartas de 
compromissos, códigos de conduta ou posicionamentos quanto a princípios e valores para 
essa operação. 
 
Estratégias associados à orientação da Empresa para seus stakaholders. 
Ashley8 (2002) considera as alternativas  a seguir como representativas do foco fundamental 
de relação da empresa com cada grupo de seus stakeholders. Abaixo estão detalhadas cada 
uma das orientações: 
 
a) Na orientação para os acionistas, a responsabilidade social da empresa é entendida 
como a maximização do lucro. A responsabilidade social é vista do aspecto 
econômico: só se faz o que aumenta os lucros, gerando valor para os acionistas. 
 
b) Por sua vez, na orientação para o Estado ou governo, a responsabilidade social da 
empresa está no escrito cumprimento de suas obrigações definitas e regulamentadas 
em lei. 
 
c) Já na orientação para a comunidade, a responsabilidade social da empresa é vista 
como um acto voluntário da dircção, de forma esporádica ou estratégica. É a esmpresa 




d) A orientação para os empregados vê a responsabilidade social como forma de atrair e 
reter funcionários com qualificação, além de alcançar mercados com barreiras não 
tarifárias. 
                                                 
8 http://www.ead.fea.usp.br/tcc/trabalhos/artigo_Daniela%20Moraes.pdf 
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e) Para os fornecedores e compradores, a orientação faz com que a responsabilidade 
percorra a empresa e se transponha para a cadeia de produção e consumo (ciclo de 
vida do produto). 
 
f) Na orientação para a publicação de relatórios e promoção da marca, o foco é a 
publicação do balanço social utilizando um modelo do Ibase e outros criados ou 
adaptados. A visão utilizada é o marketing relacionado à causa social, focando-se a 
inovação social (teste de novas tecnologias) em comunidades em parcerias ganha-
ganha. 
 
g) No caso da orientação para o ambiente natural, a responsabilidade social tem como 
objectivo o desenvolvimento sustentável, integrando factores como tecnologia, 
recursos, processos, produtos, pessoas e sistemas de gestão. 
 
Muitas empresas já se mobilizaram para a questão e estruturaram projectos voltados para uma 
gestão socialmente responsável, investindo na relação ética, transparente e de qualidade com 
todos os seus públicos de relacionamento. 
 
Essas iniciativas , apesar de apresentarem resultados positivos, representam, na maioria das 
vezes, acções pontuais e desconectadas da missão, visão, planeamento estrategico e 
posicionamento da empresa e, consequentemente, não expressam um compromisso efectivo 
para o desenvolvimento sustentável. 
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4ª Parte: Caso Prático - Balanço Social da CMSD  
 
A Câmara Municipal de São Domingos, uma instituição do sector público, foi seleccionada 
para constar da parte prática deste trabalho.  
 
4.1 Panorama Geral e Sintético  
 
A crescente importância do poder local quer para o desenvolvimento do país, quer para o 
equilíbrio das regiões e quer ainda para a resolução de forma mais eficiente dos problemas 





A CMSD tem por missão: ser o motor de um desenvolvimento harmonioso e sustentável e 
promotor da igualdade de oportunidades, da coesão social e territorial, e prestador de um 
serviço de qualidade, eficiente, célere e humanista.  
 
 
                                                 
9 B.O da República de Cabo Verde, I Série – nº 49 de 31de Dezembro de 1993, art. 1º. 
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4.1.2  Visão e Valores Fundamentais 
 
No cumprimento da sua missão, a CMSD, quer ser reconhecida pela sua capacidade de 
transformar os sonhos em realidade ante uma acção, reconhecida pela sua competência e 
capacidade de realização, em prol da qualidade de vida dos munícipes. 
Nesse sentido, orienta a sua actividade com o escopo de fortalecer uma cultura organizacional 
assente nos seguintes valores fundamentais: Excelência, Integridade, Imparcialidade, 
Responsabilidade e Transparência.  
 
4.1.3  Objectivos Estratégicos 
 
Tendo como objectivo principal, o fomento da qualidade de gestão municipal, a aposta na 
qualificação e valorização dos recursos humanos, a valorização da cultura e do desporto como 
elementos essenciais na afirmação da identidade local, e da projecção do Município no 
contexto nacional, identificam-se quatro vectores estratégicos no quadro dos quais se definem 
os objectivos adequados para assegurar, com sucesso, a sua missão, ou seja: promover o 
investimento público de qualidade e criterioso; procurar captar o investimento privado 
respeitador do ambiente e criador de empregos qualificados; garantir a coesão social e 
territorial e a excelência na educação e formação; dinamizar o património cultural, ambiental 
e desportivo do concelho; aprofundar a modernização administrativa e tecnológica dos 
serviços municipais; estabelecer parcerias que se julguem necessárias com entidades públicas, 
privadas e Associações de Base Comunitárias. 
 
4.1.4  Estrutura Organizacional 
 
Se os recursos humanos, financeiros e materiais constituem uma condição necessária para 
uma intervenção eficaz de qualquer organização e de uma administração para o 
desenvolvimento, o desenho organizacional determinando os fluxos de informação, decisões e 
de influência dessas mesmas decisões não são de se menosprezar. Nesta óptica, convém 
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analisar do ponto de vista da estrutura organizacional, como essa instituição se apresenta 
organizada.  
Além de uma estrutura orgânica, possui uma organização interna, integrada por órgãos e por 
agentes (funcionários ou não) que, basicamente, executam as decisões daquelas. Dispõe de 
seis pelouros, dos quais 1 (um) ocupado em regime de permanência a tempo inteiro e 5 
(cinco) a tempo parcial. Para além da divisão das competências por grandes Pelouros sob a 
direcção dos vereadores, estes Pelouros, por sua vez, têm na sua directa dependência serviços 
administrativos (Direcções, Divisões e Secções), órgãos de execução por excelência. 
 
O Presidente do Executivo Municipal (Câmara Municipal) acumula os Pelouros de 
Cooperação, Segurança Pública e Protecção Civil. No que respeita à estrutura interna, integra 
os serviços de coordenação e assessoria e os serviços operativos. 
 
Os serviços de coordenação e assessoria são os serviços que têm por função apoiar e 
assessorar a Câmara Municipal e o seu Presidente na formulação de medidas de política, 
promover a articulação e integração dos serviços, como exemplo o Gabinete de Apoio à 
Presidência da Câmara Municipal e Vereação; Gabinete de Cooperação, Relações Públicas, 
Protocolo e Emigração, etc; 
 
 Os serviços operativos são os que têm por missão, dirigir, controlar e executar medidas de 
política tomadas pelos órgãos representativos do Município ou relacionadas com as suas 
funções, e compreendem a Direcção de Administração, Finanças e Património; Direcção do 
Ordenamento do Território, Urbanismo e Obras Públicas; Direcção dos Serviços Urbanos, 
Energia, Comunicação e Oficinas; Direcção da Promoção Social, Saúde, Desenvolvimento 
Socio-económico e Condição Feminina, entre outras. 
 
A estrutura orgânica da referida instituição é a seguidamente apresentada. Tratando-se de um 
Município de tamanho pouco expressivo no contexto nacional, a estrutura orgânica 
seguidamente apresentada, parece ser excessivamente segmentada, com tendência para 
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Figura 1:Organigrama da Câmara Municipal de São Domingos 
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4.1.5 A Direcção de Recursos Humanos 
 
A Direcção de Recursos Humanos é o serviço municipal com competências específicas em 
matéria da gestão dos recursos humanos do Município e da implementação das suas práticas 
de gestão, designadamente recrutamento, selecção e socialização organizacional, avaliação do 
desempenho, formação, gestão de carreiras, entre outras práticas.  
 
4.2 Balanço Social na CMSD 
 
Apesar dos esforços consentidos no sentido da organização e sistematização dos processos de 
gestão de recursos humanos, não há uma prática de elaboração do Balanço Social na Câmara 
Municipal de São Domingos. A ausência desse procedimento, deve-se à falta de uma 
legislação específica que consagra como medida de modernização dos serviços públicos, a 
obrigatoriedade de elaboração do Balanço Social.  
 
4.3  Balanço social - análise e interpretação de dados 
 
O conhecimento dos recursos humanos nas organizações é um elemento essencial para a 
fundamentação de medidas de políticas na área dos recursos humanos e para a tomada de 
decisões nesta matéria. O seu planeamento é uma tarefa fundamental para garantir o 
cumprimento da missão, da estratégia e dos objectivos de qualquer organização e por maioria 
de razão para a Administração Pública atendendo à sua finalidade e dimensão. Para que esse 
planeamento possa ser efectuado é preciso possuir dados que permitam caracterizar esses 
recursos. 
 
Tratar-se-á de caracterizar o perfil dos recursos humanos a partir de um conjunto de 
indicadores e dados com relevância funcional de todos os funcionários e pessoal vinculado 
por contrato individual de trabalho, avença ou qualquer outro tipo de prestação de serviços. 
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Segundo Cruz, Emília (2008), a qualidade de um indicador depende da precisão do sistema de 
informação e mede-se pela sua relevância, custo, integridade e consistência. A selecção do 
conjunto de indicadores, e o seu nível de desagregação, dependem das fontes de informação, 
das prioridades, das necessidades definidas e devem ser analisados e interpretados com 
facilidade. 
 
Este balanço social integra 11 (onze) grupos de informações.  
O primeiro grupo debruça sobre a variação do corpo funcional da Câmara Municipal de São 
Domingos; 
O segundo evidencia  a distribuição de colaboradores por sexo; 
O terceiro grupo incide sobre a distibuição dos colaboradores por faixa etária;  
O quarto retrata a distribuição dos colaboradores por nível de escolaridade; 
O quinto grupo analisa o Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de São Domingos, bem 
como a distribuição dos colaboradores por categoria profissional; 
O sexto grupo analisa a antiguidade dos colaboradores; 
O séptimo grupo analisa o vínculo dos colaboradores com a instituição; 
O oitavo grupo dá enfase à analise da higiene e a segurança no trabalho.  
O nono grupo destaca as  ausências no trabalho, ou seja, o absentismo. 
O décimo grupo analisa a evolução e o desenvolvimento na carreira dos colaboradores no ano 
2009. 
O décimo primeiro grupo analisa-se a frequência da formação dos colaboradores municipais. 
Por último, analisa os custos com pessoal. 
Este balanço social traduz-se em intrumento diferenciado de evidenciação das políticas de 
gestão de recursos humanos e a relação estabelecida com os colaboaradores. Os indicadores 
contemplados nos quadros abaixo pretendem externar o esforço organizacional na valorização 
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4.3.1  Variação do Corpo Funcional 
 
De acordo com o Relatório de Actividades da Câmara Municipal de São Domingos em 31 de 
Dezembro de 2009, o Quadro de Pessoal desta Autarquia continha um total de 125 
colaboradores. Nesse ano, não se registaram nenhuma aposentação, verificando-se apenas 3 
(três) admissões, o que demonstra os esforços de contenção dessa edilidade em matéria de 
recrutamento de pessoal. Tal facto, deve-se, segundo os responsáveis municipais, à 
necessidade de se cumprir os limites salariais impostos pela lei das Finanças Locais10 (Lei nº 
79 /VI/2005, de 5 de Setembro), que estabelece que as despesas com o pessoal, incluindo os 
encargos previsionais com o pessoal, não podem exceder 50% das receitas correntes previstas 
no orçamento. 
 
Tabela 3: Variação do Corpo Funcional 
Corpo Funcional 
 
N.º de Funcionários % 
Empregados no início do período 122 97,6 
Admissões no período 3 2,4 
Aposentadorias (reformas) no período 0 0,0 
Empregados no final do período 125  
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria  
 
4.3.2  Distribuição de Pessoal por Sexo 
 
Mencionando a distribuição de pessoal por sexo, a tabela 4, a seguir apresentado, permite aferir 
que os 125 efectivos de que a Câmara Municipal de São Domingos dispunha em 2009 pertenciam 
                                                 
10 B.O nº 36, I série da República de Cabo Verde de 5 de Setembro de 2005. 
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maioritariamente ao sexo masculino, pois 91 são do sexo masculino e 34 do sexo feminino, o que 
traduz uma maior participação dos homens na Administração Municipal.  
 
Tabela 4: Distribuição por sexo 
Sexo N.º de Funcionários % 
Masculino 91 72,8 
Feminino 34 27,2 
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.3 Distribuição de Pessoal por Nível Etário  
 
Os dados relativos á idade dos funcionários podem ser examinados na tabela 5, a seguir 
indicada.  
 
Tabela 5: Distribuição dos funcionários por idade 
Classes etárias N.º dos funcionários % 
18 a 25 anos                           1 1 
26 a 33 anos 30 24 
34 a 41 anos 48 38 
42 a 49 anos 27 22 
Acima de 49 anos 19 15 
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria 
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Da análise do gráfico infra, verifica-se que 38% dos funcionários que compõem o universo 
camarário, tem idade compreendida entre 34 a 41 anos; 24% entre 26 a 33 anos; 22% entre 42 
a 49 anos; 15% com idade acima de 49 anos e 1% com idade compreendida entre 18 a 25 
anos, evidenciando uma clara tendência para a concentração dos funcionários na faixa etária 
de 34 a 41 anos, o que comprova que esta instituição dispõe de uma força de trabalho 
relativamente jovem. 
 
Gráfico 1: Distribuição dos funcionários por idade 
 
 
4.3.4 Distribuição de Pessoal por Nível de Escolaridade 
 
O pessoal da Câmara Municipal de São Domingos encontrava-se distribuído da seguinte 
forma em 2009, no que concerne às respectivas habilitações literárias:  
53 Funcionários possuíam o ensino secundário, o que corresponde a 42,4 %; 
50 Funcionários eram detentores do ensino básico, o que corresponde a 40,0%; 
7 Funcionários não são alfabetizados, o que corresponde a 5,6% 
15 Colaboradores possuíam formação superior, o que corresponde a 12,0%; 
Em termos gerais, o nível de formação escolar dos funcionários municipais é relativamente 
baixo, sendo que cerca de 12% dos funcionários detêm habilitações ao nível do ensino 
superior. Tal facto, demonstra a forte fragilidade desta instituição na implementação de suas 
atribuições e competências, deixando antever grandes dificuldades na sua capacidade de 
concepção, seguimento e implementação das actividades. 
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A estrutura habilitacional dos funcionários da Câmara Municipal de São Domingos, 
representa-se desta forma: 
 
Tabela 6: Nível de escolaridade 
Nível de escolaridade N.º dos funcionários % 
Ensino Básico 50 40,0 
Ensino secundário 53 42,4 
Ensino Superior 15 12,0 
Outros (Não alfabetizadas) 7 5,6 
Total 125 100% 
 Fonte: Elaboração própria 
  
O gráfico entre o número de funcionários possuidores de formação superior e os demais pode 
representar-se do seguinte modo: 
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4.3.5 Distribuição de Pessoal por Categorias Profissionais 
  
Ao analisar a estrutura profissional da Câmara Municipal de São Domingos, constata-se que o 
maior número de efectivos encontra-se no grupo de Pessoal de Prevenção, contando com 16 
indivíduos, seguindo-se o pessoal Assistente Administrativo com 15 indivíduos, Condutor 
Auto Pesado com 14 indivíduos, Técnico Superior, 12 indivíduos, Ajudante de Serviços 
Gerais, 10 e Técnico Profissional de 2º Nível com 9 indivíduos. 
Nitidamente apercebe-se que a maior parte dos funcionários concentra-se nas categorias 
profissionais que enquadram o Pessoal de Prevenção e Assistente Administrativo, 
representando 24,8% do quadro de pessoal, com um nível de instrução muito baixo, com 
influência decisiva na qualidade dos serviços prestados, bem como uma baixa performance 
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Uma leitura mais clara desta situação pode ser feita na tabela 7 a seguir apresentada. 
 
Tabela 7: Categorias Profissionais 
Categorias Profissionais N.º de Funcionários % 
Técnico Superior 12  9,6 
Técnico-adjunto 3  2,4 
Técnico Profissional 1º nível 5  4,0 
Técnico Profissional 2º nível 9  7,2 
Auxiliar Administrativo 6 4,8 
Assistente Administrativo 15 12,0 
Oficial Principal 1 0,8 
Oficial Administrativo 2 1,6 
Condutor Auto Pesado 14 11,2 
Condutor Auto Ligeiro 8 6,4 
Ajudante de Serviços Gerais  10 8,0 
Operário Semi Qualificado 7 5,6 
Operário não Qualificado 4 3,2 
Pessoal de Prevenção 16 12,8 
Pessoal de Fiscalização 7 5,6 
Pessoal Operário de Controle 6 4,8 
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.6 Distribuição por Tempo de Serviço 
 
A tabela 8, à frente destacada, reflecte a estrutura da antiguidade do pessoal da Câmara 
Municipal de São Domingos em 2009. O cenário traduzido permite constatar que nesse ano 
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existiam 60 funcionários na faixa de antiguidade entre os 12 e os 16 anos de serviço; 39 na 
faixa entre os 8 a 12; 18 entre 4 a 8 anos de antiguidade; 5 entre 1 a 4 anos de serviço e 3 com 
menos de um ano de serviço.  
 
Analisando a antiguidade dos efectivos, verifica-se que o intervalo com maior número de 
efectivos é o dos 12 a 16 anos de serviço, com cerca de 48,0% do total dos efectivos. Este 
dado reflecte alguma juventude da generalidade do pessoal dessa autarquia local.  
Outrossim, é notória a percentagem dos funcionários com 1 ano de serviço, cerca de 2,4% do 
total dos efectivos, o que reforça a preocupação dessa Instituição na contenção das despesas 
com o pessoal. 
 
Tabela 8: Distribuição dos efectivos por nível de antiguidade  
Anos de Serviço N.º de Funcionários % 
Até 1 ano 3 2,4 
Acima de 1 até 4 anos 5 4,0 
Acima de 4 até 8 anos 18 14,4 
Acima de 8 até 12 anos 39 31,2 
Acima de 12 até 16 anos 60 48,0 
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.7 Distribuição de Pessoal por Vínculo laboral 
 
Pela leitura da tabela seguinte, verifica-se que em 2009, o pessoal em funções na Instituição 
em análise, era em número de 125, assim distribuído:  
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24 pertenciam ao Quadro Privativo Municipal; 100 exercia funções em regime de contrato de 
trabalho a termo certo e 1 contratado em regime de contrato de gestão11.  
Salienta-se que o contrato de trabalho a termo certo é a relação jurídica de emprego mais 
representativa, abrangendo 80 % do total global do pessoal, conforme se apreende da tabela 
infra. O recurso à contratação deve-se segundo os responsáveis municipais, ao bloqueio 
imposto pela Lei do Orçamento de Estado, restringindo o ingresso no quadro de pessoal de 
determinadas categorias profissionais. 
 
Tabela 9: Distribuição por vínculo laboral 
 
Vínculo laboral 
N.º de Funcionários % 
Contrato a termo 100 80,0 
Quadro Privativo 24 19,2 
Contrato de Gestão 1 0,8 
Total 125 100% 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.8 Higiene e Segurança no Trabalho 
 
Do quadro seguinte pode constatar-se que durante o ano de 2009, não se registaram nenhum 
acidente em serviço, o que prova alguma responsabilidade dos trabalhadores da Câmara 
Municipal no exercício das suas funções, reforçado pelo bom ambiente de trabalho reinante 
na instituição. 
                                                 
11 - Contrato de gestão é o acordo pelo qual uma pessoa se obriga, mediante retribuição, a exercer 
cargo de pessoal dirigente. (nº 1, art.5º do Decreto-Lei nº13/97, de 1 de Julho). A.N.M.C.V, 
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Tabela 10: Higiene e segurança no trabalho 
Acidentes no serviço N.º de Funcionários % 
Nº de acidentes sem perda de tempo 0 0,0 
Nº de acidentes com perda de tempo 0 0,0 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.9 Nível de Absentismo 
 
Entende-se como absentismo falta de uma obrigação, por parte dos trabalhadores que se 
ausentam, que não comparecem ao exercício das funções públicas a si atribuídas.  
 
Em 2009 foram dadas cerca de 487 faltas. Destas, 92 foram dadas por doença, pelo que este 
tipo de falta representa 18,9% das ausências ao trabalho, 13 foram por nojo, 92 justificadas, 
148 sem nenhuma justificação, 93 licenças por maternidade e 49 por outras licenças, 
conforme a tabela infra: 
Tabela 11: Nível de absentismo 
Ausências 
(Absentismo) 
N.º de Faltas 
(em dias) 
% 
Justificadas 92 18,9 
Injustificadas 148 30,4 
Doença 92 18,9 
Nojo 13 2,7 




TOTAL 487 100% 
Fonte: Elaboração própria 
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4.3.9.1 O índice de absentismo 
 
 
N.º de colaboradores = 125  
Dias perdidos por Ausências ao trabalho = 487  
N.º de dias de trabalho = 256 
Efectivo médio = 122 +125/2 = 123,5 arredondado para 124 
122 = Nº trabalhadores  em 02 de Janeiro de 2009 





A taxa de absentismo é baixa = 8,19  
Como se pode apreender no cálculo acima apresentado, evidenciam uma baixa taxa de 
absentismo.  
 
4.3.10  Evolução e Desenvolvimento na Carreira 
 
Pela análise da tabela em baixo, vê-se que em 2009, 21,6% dos funcionários da Câmara 
Municipal de São Domingos, evoluíram na carreira mediante Progressão, o que demonstra a 
preocupação dessa Instituição em cumprir os preceitos legais relativos à Evolução e 
Desenvolvimento na carreira dos funcionários, designadamente o PCCS (Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários) consubstanciado no Decreto-Lei nº 86/92 de 16 de Julho12. 
                                                 
12  A.N.M.C.V, (Associação Nacional dos Municípios Cabo verde), Colectânea da Legislação Municipal Cabo 
verdiana pp. 238-239. 
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Ao longo do ano 2009, registaram-se 27 progressões distribuídos da seguinte forma: pessoal 
técnico superior 2; pessoal técnico-adjunto 2, Pessoal técnico profissional 2º nível 2, pessoal 
administrativo 1, Pessoal auxiliar 2,condutor auto ligeiro 1, condutor auto pesado 5, Ajudante 
de serviço gerais 5, pessoal operário 2, Pessoal de fiscalização 1 e por último pessoal de 
prevenção 4. 
O quadro a seguir apresentado, evidencia a situação ora descrita. 
 
Tabela 12: Evolução e Desenvolvimento na carreira 
Categorias Profissional Progressões e Promoções % 
Técnico Superior 2 1,6 
Técnico – adjunto 2 1,6 
Técnico Profissional 2º nível 2 1,6 
Assistente Administrativo 1 0,8 
Auxiliar Administrativo 2 1,6 
Condutor Auto Ligeiro 1 0,8 
Condutor Auto pesado 5 4 
Ajudante de Serviço Gerais 5 4 
Pessoal Operário de Controle 2 1,6 
Pessoal de Fiscalização 1 0,8 
Pessoal de Prevenção 4 3,2 
Total 27 21,6% 




O número de acções de formação frequentado pelos funcionários da Câmara Municipal de 
São Domingos pode esquematizar-se da seguinte forma: 
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Analisando o quadro seguidamente apresentado, verifica-se que a maior parte das acções 
formativas foram frequentados por Técnicos Superiores, cerca de 84,1% do total das acções 
frequentadas. Verifica-se igualmente, a participação de outras categorias profissionais em 
acções formativas, designadamente Técnicos Profissionais de 1º e 2º nível.  
 
Através do Relatório e Contas da CMSD referente a 2009, apuramos que se aplicaram cerca 
de 1.000.000$00 (um milhão de escudos), na formação dos colaboradores, o que demonstra a 
preocupação dessa Instituição em dotar os seus funcionários de conhecimentos e 
competências adequadas às suas necessidades e potenciar o seu desempenho. 
 
Tabela 13: Nº de Acções de Formação frequentadas 
 
Categorias Profissionais Nº de Acções de Formação % 
Técnico Superior 53 84,1% 
Técnico profissional 1º nível 3 4,7% 
Técnico Profissional 2º nínel 1 1,6% 
Auxiliar Administrativo 6 9,6% 
Total 63 100% 










Balanço Social – 
O caso da Câmara Municipal de São Domingos ano 2009 
70/83 
4.3.12 Custo  
 
Os encargos em 2009 foram discriminadamente os seguintes:  
 
4.3.12.1 Encargos efectivos 
 
 
Tabela 14: Custo com pessoal 
 
Encargos efectivos Custos 
Salário Directo 76.355.640$00 
Gratificações Permanentes 408.000$00 
Hora Extraordinárias 3.247.613$00 
Deslocações e Estadias 568.486$00 
Abono Família 297.731$00 
Abono para Falhas 30.000$00 
Pensão de Aposentação 215.644$00 
Pensão de Sobrevivência 97.792$00 
Total 81.220.906$00 
Fonte: Elaboração própria 
 
Claramente se apercebe que em 2009, os encargos realizados com o pessoal totalizaram o 
montante de 81.220.906$00 (oitenta e um milhões, duzentos e vinte mil, novecentos e seis 
escudos), sendo a rubrica “salário”que enquadra os vencimentos e salários dos funcionários 
municipais o principal capítulo de despesas.  
 
Com um peso significativo no total das despesas com o pessoal, as horas extraordinárias 
avaliadas em 3.247.613$00 (três milhões, duzentos e quarenta e sete mil, seiscentos e treze 
escudos), representam um elevado encargo para a CMSD. 
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Vale referir que, os dados apresentados não incluem as despesas com os Eleitos Locais. 
 
4.3.12.2 Encargos Sociais 
 
Ao nível do investimento social, verifica-se que em 2009, as funções sociais da Câmara 
Municipal de São Domingos, absorveram 119.445.656$00 (cento e dezanove milhões, 
quatrocentos e quarenta e cinco mil, seiscentos e cinquenta e seis escudos) colocando em 
evidência um forte e muito equilibrado investimento ao nível da Educação, Saúde, Habitação 
Social, Desporto, Apoio Social, Ambiente, Transporte Escolar.  
 
Sendo o sector social um eixo privilegiado da intervenção da Câmara Municipal de São 
Domingos, estes resultados traduzem de forma inequívoca as opções do Município, assente na 
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Para melhor se visualizar a despesa realizada no sector social durante o ano 2009, apresenta-
se o quadro abaixo: 
 
Tabela 15: Encargos Sociais 
 
Encargos Sociais Custos 
Aluguer de Viaturas para Transporte Escolar 712.824$00 
Saúde (medicamentos, análises clínicas, cirurgias, próteses, etc.) 712.824$00 
Alojamento de Carenciados 266.088$00 
Habitação Social 6.137.248$00 
Pensão Social Mínima 4.500.000$00 
Ligações Domiciliárias de Água  0$00 
Despesas de Funeral 367.799$00 
Bilhetes de Passagem 0$00 
Apoio ao ensino superior 4.038.575$00 
Apoio Ensino Técnico Profissional 0$00 
Subsídios Transporte Escolar 896.524$00 
Apoios a Grupos Desportivos 840.262$00 
Instituições Religiosas 85.000$00 
Apoio aos Agricultores 0$00 
Pesca 0$00 
Agentes Sanitários 737.480$00 
Combustível Transporte Escolar 10.956.497$00 
Actividades Culturais e Desportivos 0$00 
Apoio às Famílias Carenciadas na Electrificação das suas Moradias 0$00 
Total 30.251.121$00 
Balanço Social – 
O caso da Câmara Municipal de São Domingos ano 2009 
73/83 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.3.12.3 Encargos Ambientais 
 
Os investimentos realizados a nível do ambiente, como se pode apreender do quadro a seguir 
apresentado, totalizaram cerca de 7.973.629$00 (sete milhões, novecentos e setenta e três mil, 
seiscentos e vinte nove escudos), traduzindo uma aposta estratégica da CMSD na educação e 
sensibilização ambiental, consolidando de acordo com os responsáveis municipais, uma opção 
que passa pela promoção de uma cada vez maior e melhor consciência ambiental no 
Concelho.  
 
Dentre as acções realizadas em 2009, ressalta-se de acordo com o Relatório de Actividades da 
CMSD, a construção e a manutenção de espaços verdes, acções de sensibilização ambiental, 
produção de plantas ornamentais, regas e manutenções periódicas, entre outras actividades 
executadas pela Equipa Técnica Municipal Ambiental (E.T.M.A), serviço responsável pela 
implementação da política ambiental municipal.   
 
Tabela 16: Encargos Ambientais 
 
Encargos Ambientais Custos 
E.T.M.A (Equipa Técnica Municipal Ambiental) 7.973.629$00 
Total 7.973.629$00 
Fonte: Elaboração própria 
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5ª Parte: Conclusão 
 
É necessário que haja mais prática de actividades sociais e que seja cada vez mais valorizada. 
O balanço social, por assim dizer, é o principal mecanismo de avaliação e informação social. 
Por meio dele, as organizações podem apresentar o que estão fazendo em termos de prática 
social, além de utilizá-lo como ferramenta de gestão social. 
 
É inegável que o balanço social é um passo adiante na divulgação e mensuração da 
responsabilidade social organizacional. O engajamento dos principais autores que participam 
do processo de evolução tem proporcionado cada vez mais esforços no sentido da adequação 
do balanço social às suas práticas, de modo a espelhar a dimensão que estas acções têm no seu 
dia-a-dia.     
 
 Não há dúvidas que o balanço social é um importante instrumento no processo de reflexão 
sobre as actividades das empresas e dos indivíduos no contexto da comunidade como um 
todo.  
 
O balanço social vem a ser um poderoso conjunto de informações nas definições de 
regulamentação dos recursos humanos, no auxílio sobre novos investimentos e no 
desenvolvimento da consciência para a cidadania. Contudo, vem a ser um instrumento que 
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contém dados de acções sociais provenientes da esfera social, divulgando para a sociedade as 
relações ocorridas entre a organização e a comunidade. Nesta perspectiva, o presente trabalho 
buscou enfatizar a grande importância deste instrumento. 
                                                                                                                                                                          
Na expectativa de cumprimos o objectivo deste estudo que consistia em elaborar o Balanço 
Social da CMSD do ano 2009, tentamos ao longo do mesmo responder à seguinte pergunta de 
partida: quais os principais indicadores de Gestão de Recursos Humanos na CMSD? 
 
Entendendo ser uma problemática que pudesse ser analisada em bases científicas, 
desenvolvemos toda a teorização à volta da questão, aproveitando a oportunidade para 
aprofundar e consolidar os conhecimentos sobre o balanço social. 
 
Ao longo do trabalho pudemos validar as hipóteses definidas à partida e das constatações, 
verificamos que o pessoal Técnicos Superior é o grupo de pessoal que mais participa nas 
acções formativas na Câmara Municipal de São Domingos. O estudo de caso veio a confirmar 
esta realidade, mostrando através das informações recolhidas que a maior parte das acções de 
formação em que participaram os colaboradores da Câmara Municipal de São Domingos, 
foram frequentados por Técnicos Superiores, o que representa 84,1% do total das acções 
frequentadas.  
 
A hipótese formulada no sentido de que a maior parte das faltas dadas ao serviço em 2009 foi 
por motivo de doença dos funcionários, levou-os a analisar os aspectos relativos ao 
absentismo, o que possibilitou verificar que a maior parte das faltas dadas ao serviço nesse 
ano são faltas sem nenhuma justificação.  
 
Quanto à hipótese formulada no sentido de que a maioria dos custos com o pessoal incide 
sobre o salário, os dados disponibilizados pela Câmara Municipal de São Domingos, revelam 
que a componente salários directos com os funcionários constitui de facto o principal capítulo 
de despesas da rubrica salários e vencimentos dos funcionários municipais. 
 
Relativamente à pergunta de partida enunciada no sentido de apurar quais os principais 
indicadores de gestão de recursos humanos na instituição em estudo, constatamos resumirem-
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se a: antiguidade sexo; estrutura etária; nível de escolaridade; admissões durante o exercício; 
evolução e o desenvolvimento na carreira; assiduidade no trabalho; encargos com pessoal 
demonstrando as remunerações com pessoal; acidentes em serviço provando o total de 
acidentes ocorridos durante o ano de 2009; acções com formação profissional evidenciando os 




Devido a limitação do tempo disponível para a realização da pesquisa, alguns aspectos 
merecem um estudo mais aprofundado, pois não foram examinados com a profundidade 
necessária. 
 
A divulgação dos conceitos assim como dos resultados da aplicação do processo do balanço 
social é de suma importância, pela iniciativa de despertar o interesse público, de registar os 
factos e de dar sequência às acções sociais das empresas. 
 
O balanço social não é um fim, ele é o meio pela qual uma empresa presta contas à sociedade 
de sua conduta social. O seu conteúdo deve ser verdadeiro, reconhecido pelas partes 
interessadas, mesmo que não seja completo. A elaboração do balanço social pode e deve 
tornar-se um instrumento vivo para definições estratégicas. 
 
Cabe salientar que, quando se elabora um balanço social, sempre se objectiva mensurar os 
impactos das actividades da empresa em nível interno e nível externo. 
 
Este estudo poderá servir de referência para novos pesquisadores que queiram desenvolver 
estudos similares, como poderá servir, também, como Benchmark13, para instituições com 
características similares às da Câmara Municipal de São Domingos. 
 
                                                 
13 Marca de referência 
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É recomendável que se dê continuidade a esta pesquisa, de forma a aprofundar os conceitos 
estudados. 
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